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solveu fazer uma excursão”. E por aí
vai. Sempre ouvi argumentos dimi-
nuindo o significado de quem se en-
gaja em causas difíceis e que envol-
vem sacrifícios pessoais. “Fazem isso,
masoquebuscammesmoéopróprio
prazer”. “A satisfação de seu ego”. Es-
se argumento cínico às vezes pinça
uma cena em que o ativista da cau-
sa está se divertindo ou parece feliz.
Como aquela em que Bruno canta o

ritual da ayahuasca dos índios Kana-
mari, capturada num vídeo que vira-
lizou. Uma música sobre a mãe arara
que protege as suas crias. Esses críti-
cos parecem querer lhe obrigar a ser
triste por ser solidário à causa dos in-
dígenas da floresta. Parecem não co-
nheceraalmahumana,queninguém
é inteiramente triste ou feliz. Ou pe-

lo menos os 360 dias do ano. Não há
uma pitada de inveja ao deixarem
de reconhecer que essas pessoas são
especiais? E que têm inegáveis méri-
tos? Isso não equivale a se autojustifi-
car por sua confortável inércia dian-
te de tantas injustiças? Isso não é a
desqualificação de quem dedica sua
vida a uma causa porque o desqua-
lificador discorda da própria causa?
O antigo argumento ad hominem?

Querem diminuir o valor da abne-
gação de dois homens que abdicaram
do conforto de suas casas. Por solida-
riedade,porumacausa,BrunoeDom
enfrentaram os transtornos da ma-
ta, seu calor, insetos e as longas dis-
tâncias. E sendo ameaçados. Tinham
paixão pela floresta. E a solidarieda-
de com os indígenas que lá vivem.
Adotaram uma forma diferenciada
de atuação, aproximando-se da cul-
tura, mitologia e práticas dos indíge-
nas. Com eles aprendendo. Mas tam-
bém ensinando-lhes técnicas de geo-
localização e documentação de irre-
gularidades. Cedo perceberam que
a floresta seria preservada se fosse
deixada com seus proprietários an-

cestrais. Foram heróis em sua mis-
são de mobilizar a sua defesa, junto
com os seus habitantes. Ameaçados
por criminosos, tiveram coragem de
continuar uma cruzada essencial pa-
ra a preservação da floresta. Embre-
nharam-se pelo Vale do Javari com-
batendo os invasores das terras dos
indígenas. Lutaram por uma cau-
sa que deveria ser de toda a huma-
nidade. Um indigenista e um jorna-
lista que fizeram dessa causa o pro-
pósito de suas vidas. Morreram sem
resposta das autoridades à sua últi-
ma denúncia documentada: 11 pon-
tos de invasão e 32 balsas de garim-
po ilegal nos rios Curuena e Jandia-
tuba. Com o pernambucano Bruno,
Pernambuco mais uma vez inscre-
ve um dos seus na galeria dos heróis
nacionais. Que o projeto de lei apre-
sentado pelo deputado Túlio Gade-
lha (Rede-PE) seja transformado em
lei para oficializá-lo no panteão dos
nossos heróis.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford

Bruno e Dom, heróis, sim!
O Brasil é o quarto país que mais

ambientalistas mata, segundo a Glo-
bal Witness, que apurou relatos de 20
assassinatos somenteem2020.Segun-
do a Pastoral da Terra, 28 pessoas fo-
ram assassinadas em 2021 em con-
flitos na Amazônia Legal. Em 2022
já foram mortos 17, entre os quais os
indígenas Vane Guajajara e Isac Tem-
bé. Em 2019, esse mesmo grupo que
matou Bruno Pereira e Dom Phillips
já havia assassinado Maxciel Pereira
dos Santos. Uma semana depois que
Maxciel participara da apreensão de
mais de uma tonelada de carne de
pescados e caça. Sem que seus assas-
sinos jamais tenham sido presos. An-
tes, em 1988, os inimigos da flores-
ta tinham matado Chico Mendes. E a
missionária Dorothy Stang, em 2005.

Que não se faça uso político des-
ses assassinatos. Mas isso não impe-
de identificar quem está do lado dos
defensores da floresta e dos povos ori-
ginários. E quem relativiza a luta am-
biental, sendo complacente, por pa-

lavras e atos, com o que está aconte-
cendo na Amazônia. Que há muito
virou terra sem lei. É fato que os go-
vernos progressistas têm maior preo-
cupação com o combate ao faroeste
sem lei em que se tornou a Amazô-
nia. Nos governos descompromissa-
dos com a proteção dos indígenas e
da floresta, os grileiros, garimpeiros,
madeiros, traficantes, caçadoresepes-
cadores ilegais sãomenosreprimidos.
Quase que se sentem liberados. Apro-
veitam-se do desmonte da presença
na região de órgãos como Ibama, Fu-
nai, polícias e forças armadas. Fato.

Houve quem culpasse as vítimas.
Mais uma vez. “Movidos por interes-
ses próprios”. “O inglês tava lá porque
queria escrever um livro”. Ou, como
sapecouopresidentedaRepúblicaem
fala repugnante: “Esse inglês era mal-
visto na região. Porque ele fazia mui-
ta matéria contra garimpeiro, ques-
tão ambiental. (...) Muita gente não
gostava dele. Ele tinha que ter redo-
brado atenção consigo próprio. E re-

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br
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Devido à representatividade das
Empresas Familiares (EF), estas são
de fundamental importância para
o Brasil e podem ser consideradas
um dos pilares da nossa economia.
Existem diferentes tipos de EF, sen-
do que as mais conhecidas são: a
tradicional, onde a administração
é exercida pelos próprios sócios; a
híbrida, cuja administração é for-
mada por sócios e por executivos;
e a profissionalizada, cujos sócios
são apenas quotistas, sendo a admi-
nistração exercida, em quase sua
totalidade, por profissionais con-
tratados para esta finalidade. Exis-
tem vários aspectos que caracteri-
zam uma EF e um deles é o senso

intenso de propriedade. Como her-
daram o patrimônio dos pais e dos
avôs, a responsabilidade de conti-
nuar os negócios torna-se um pe-
sado fardo. Um outro aspecto diz
respeito à longa permanência dos
membros da família na empresa. A
última característica se refere ao rá-
pido poder de tomada de decisão.
Como a administração é unifica-
da, a agilidade é fator importante
para superar os momentos de cri-
se. Sem considerar que as equipes
são mais engajadas, possibilitando
um crescimento mais rápido. Co-
mo qualquer tipo de negócio que
busca lucro, as EF têm também os
seus desafios. A separação entre a

vida pessoal e a profissional é um
deles. Não se deve misturar o que é
particular com o profissional, prin-
cipalmente no cumprimento dos
horários, das atribuições e nas to-
madas de decisões. Outro desafio
é a cordialidade, no trato com os
funcionários, tornando o ambien-
te mais humanizado, deixando as
pessoas mais a vontade para traba-
lhar. Além disso, deve ser levado em
conta, que os herdeiros sejam mais
engajados e interessados em pros-
perar os negócios e sem resistir às
mudanças necessárias, de forma a
não perder mercado para a concor-
rência. No Brasil, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatís-

Desafios das empresas familiares

Cláudio Sá Leitão *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

tica (IBGE), as EF representam cer-
ca de 90% dos empreendimentos.
Apesar desse percentual expressi-
vo, apenas cerca de 24% dessas EF
se preparam para a sucessão. Visan-
do garantir a longevidade e man-
ter a competividade, tornando as
EF mais duradouras, a sucessão,
por meio de um planejamento su-
cessório (PS), faz-se de fundamen-
tal importância, uma vez que ele
proporcionará não só uma econo-
mia de tributos, mas irá organizar
a passagem do patrimônio para os
herdeiros e sucessores, de uma for-
ma simples e desburocratizada. To-
davia, somente um bom PS não fa-
cilitará a sucessão. Do mesmo mo-
do é preciso definir as regras de
relacionamento com os herdeiros
das EF, a fim de serem resolvidas,

harmoniosamente, as eventuais e
naturais divergências entre as ge-
rações e os conflitos de interesses.
Por fim, também, deve ser provi-
denciada a elaboração de um có-
digo de conduta e ética, objetivan-
do estabelecer os direitos, as obri-
gações e as responsabilidades dos
sócios, herdeiros e familiares. Des-
sa forma, se torna possível a supe-
ração dos desafios, por parte das
EF, preservando um convívio har-
monioso com os herdeiros, além de
atender os preceitos legais e permi-
tir uma sucessão eficaz e eficiente,
reduzindo os custos de inventário
e de conflitos societários.

* Conselheiro pelo IBGC e CEO

da Sá Leitão Auditores e Con-
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SebastiãoOliveira

será vice deMarília
Anúncio foi feito em Serra Talhada, aproveitando a influência do deputado

federal no Sertão, confirmando o desembarque do Avante da Frente Popular

A
pré-candidataaogover-
no de Pernambuco Ma-
rília Arraes (SD) confir-

mou, ontem, o nome do depu-
tado federal Sebastião Olivei-
ra (Avante) para ocupar a vaga
da vice em sua chapa. O anún-
cio foi feito durante coletiva de
imprensa no Hotel São Cristó-
vão, em Serra Talhada. O epi-
sódio encerra a temporada do
Avante na Frente Popular - ar-
co de alianças liderado pelo PSB
em Pernambuco -, sendo a se-
gunda legenda a desembarcar
do grupo para apoiar a candi-
datura da ex-petista, a primei-
ra foi o PSD.

Com a apresentação do nome
de Sebastião Oliveira, a chapa
de Marília Arraes é a primeira
- dentre as outras que também
disputam o governo - com o no-
me de todos os pré-candidatos
definidos. Tendo cinco anos no
Legislativo, três enquanto depu-
tado estadual e dois como fe-
deral, Sebá teceu diversas crí-
ticas à gestão do PSB e prome-
teu comprometimento com o
Sertão do estado.

“Na última sexta-feira, quan-
do entreguei os cargos no go-
verno do estado e na prefeitu-
ra do Recife, tirei duas tonela-
das das minhas costas”, comen-
tou o pré-candidato a vice, que
chamou de “vicioso” o atual ci-

clo do PSB.
“O ciclo já foi virtuoso e ajudei

a construir isso com Inocêncio
Oliveira, na época de Eduardo
Campos, em 2006, mas de um
tempo pra cá o ciclo tem se tor-
nado vicioso”, completou o pré-
-candidato que também citou
as expectativas para a monta-
gem do segundo palanque pa-
ra o ex-presidente Lula em Per-
nambuco. “Não viemos para di-
vidir, viemos para unir palan-
ques, não viemos para destruir
nada”. O palanque encabeçado
por Marília Arraes, assim como
o da Frente Popular encabeça-
do pelo pré-candidato Danilo
Cabral (PSB), também formará
palanque para o líder petista, o
que tem sido criticado pelos so-
cialistas que exigem palanque
único para Lula em terras per-
nambucanas.

ACENOAOSERTÃO
Natural de Serra Talhada, Se-
bastião Oliveira também ga-
rantiu que “não vamos gover-
nar de costas para o Sertão” e
citou planos de reconstrução.
“Vamos juntos reconstruir a
economia, a infraestrutura e,
acima de tudo, a autoestima de
Pernambuco”, emendou. Apesar
de não ter posicionamentos po-
líticos considerados progressis-
tas, como os de Marília Arraes,

Sebastião disse não saber dizer
qual espaço ideológico ocupa.

“Eu não sei dizer se eu sou
centro-esquerda, se eu sou cen-
tro ou se eu sou esquerda, eu
sei que as vezes que fui convo-
cado pra defender os interesses
de Pernambuco e dos cidadãos
brasileiros eu sempre fiz”, des-
tacou. “Se ser de centro e de di-
reita é votar a favor do Auxílio
Brasil, eu sou de centro; se na
hora de botar a ex-presidente
Dilma pra fora eu votei contra
o impeachment e isso me faz
de esquerda, eu também sou
de esquerda”, argumentou. O
pré-candidato durante a sessão
que decidiu pelo impeachment
de Dilma na Câmara Federal,
em 2016, se absteve da votação.

UNIÃO
Acompanhando o aliado e par-
ceiro de chapa, Marília Arraes
direcionou elogios a Sebastião
e falou sobre uma gestão con-
junta. ““Vamos ter um vice-go-
vernador que não será apenas
vice, que vai governar Pernam-
buco junto conosco”, finalizou
Marília. O pré-candidato ao Se-
nado André de Paula agradeceu
o apoio de Sebastião Oliveira.
“Como homem público, Sebá é
descente, honesto, trabalhador.
Marília não poderia ter um par-
ceiro melhor.”

O pré-candidato ao governo
de Pernambuco Miguel Coe-
lho reafirmou o compromis-
so de implementar um am-
plo programa de recuperação
das estradas do estado, que fo-
ram abandonadas pelo PSB. O
Agreste é uma das regiões mais
afetadas pelo descaso do atual
governo com a infraestrutura.
Um exemplo é a PE-149, no tre-
cho entre Altinho e Ibirajuba,
que está totalmente esburaca-
da, sem investimentos há mais
de 20 anos.

“Não só a PE-149, mas as es-
tradas estão largadas no esta-
do todo. A gente precisa ter um
programa anual que possa fa-

zer a manutenção e os investi-
mentos de recuperação das es-
tradas, como também discutir
as duplicações. É isso que nós va-
mos fazer”, disse Miguel em vi-
sita a Altinho neste sábado (18).

Ele reiterou que o seu Plano
de Governo prevê, além do pro-
grama de recuperação das estra-
das, a duplicação de 300 quilô-
metros das rodovias mais movi-
mentadas de Pernambuco, co-
mo a BR-232. “São muitos tre-
chos que precisam de investi-
mentos, tanto pela questão do
frete, do fluxo de carga, quanto
pela segurança do transporte
de passageiros”, acrescentou o
pré-candidato do União Brasil.

A ex-prefeita de Caruaru e
pré-candidata ao governo de
Pernambuco, Raquel Lyra (PS-
DB), realizou agenda no Agres-
te pernambucano, ontem. Den-
tre as atividades, a tucana visi-
tou o Calçadão Miguel Arraes,
em Santa Cruz do Capibaribe.
Raquel também visitou o mu-
nicípio de Riacho das Almas,
também no Agreste, para pres-
tigiar a Caminhada do Forró
com o Cuscuz Gigante.

Durante a visita ao Calçadão,
a pré-candidata conversou com
comerciantes, compradores e
moradores, que apresentaram
algumas demandas que envol-
viam precariedade das estradas,
a falta de água e de segurança.
“Estamos deixando de receber
mais compradores devido à bu-
raqueira e à falta de seguran-
ça nas estradas. As pessoas es-
tão com medo de vir comprar
e serem assaltadas”, desabafou
a vendedora Fátima dos Anjos.
“Sem falar no eterno problema
da falta de água, que prejudica,
principalmente, quem fabrica
jeans e precisa lavar as peças”,
continuou.

Em Santa Cruz do Capibari-
be problemas na Saúde públi-
ca deram o tom das conversas.
“Aqui, se a pessoa quebrar um
dedo, é removida para Caruaru.
As mulheres grávidas só sabem
onde vão dar à luz após sair de
cidade em cidade em busca de
uma vaga. É um descaso total”,
criticou a santa-cruzense Maria
Cleide Souza de Morais.

Para Raquel Lyra é necessá-
rio a volta de um “protagonis-
mo” estadual. “Hoje, mais uma
vez, estive conversando com as
pessoas e é impressionante o
desejo de mudança, de fazer
com que Pernambuco se torne
um estado melhor para todos
e que volte a ter o seu protago-
nismo”, disse a tucana, que du-
rante sua passagem por Santa
Cruz esteve acompanhada da
prefeita de Catende, Dona Gra-
ça; a prefeita de Igarassu, Elcio-
ne; a deputada estadual Prisci-
la Krause; o pré-candidato a de-
putado estadual, Allan Carnei-
ro; o ex-prefeito de Taquaritin-
ga do Norte, Zeca Coelho, en-
tre outras lideranças do muni-
cípio e da região.

Miguel Coelho fala em
recuperar as estradas

Raquel ouve queixas
de comerciantes locais

AGRESTE

SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE

POLÍTICA
DIARIOdePERNAMBUCO |

_00303_0www.diariodepernambuco.com.br/politica

Editor: Filipe Assis Editor assistente: Jailson da PazTelefone: 2122.7508 e-mail:politica@diariodepernambuco.com.brRecife, segunda-feira, 20/06/2022

Sebastião Oliveira

torce por um acordotorce por um acordo

com o PP

R
E
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
/F
A
C
E
B
O
O
K



[ PerfilPerfil

CATÓLICOSCATÓLICOS

50%
dos brasileirosdos brasileiros

EVANGÉLICOSEVANGÉLICOS

31%
SEM RELIGIÃOSEM RELIGIÃO

10%10%

Número de cristãos no BrasilNúmero de cristãos no Brasil

EVANGÉLICOSCATÓLICOS

Religião por corReligião por cor

Parda:Parda: 41%41%

Branca:Branca: 36%36%

Preta:Preta: 14%14%

Amarela:Amarela: 2%2%

Indígena:Indígena: 2%2%

Outras:Outras: 4%4%

Parda:Parda: 43%43%

Branca:Branca: 30%30%

Preta:Preta: 16%16%

Amarela:Amarela: 3%3%

Indígena:Indígena: 2%2%

Outras:Outras: 5%5%

A pré-candidata e deputa-
da federal Marília Arraes (So-
lidariedade) acredita que sua
caminhada política com o
apoio da comunidade evan-
gélica a ajudará no forta-
lecimento de parcerias es-
truturantes. “A comunida-
de evangélica em Pernam-
buco, assim como em todo
o Brasil, é muito atuante e
tem um papel social imen-
so. E tem grande potencial
para ser uma parceira im-
portante do governo em di-
versas políticas públicas”,
assegurou.

Em sua última campanha,

para a Prefeitura do Recife
em 2020, Marília chegou ao
segundo turno contabilizan-
do apoio de grupos religio-
sos quando conseguiu arre-
batar para sua campanha
12 congregações evangéli-
cas de vários bairros da ca-
pital. À época, a parlamen-
tar foi vítima de fake News
que espalhavam que ela se-
ria contra a Bíblia. Panfle-
tos e posts foram veicula-
dos em redes sociais acu-
sando a parlamentar de que-
rer proibir a leitura da Bí-
blia nas sessões da Câma-
ra dos Vereadores e dizer

“Como cristã, sempre cami-
nhei ao lado das religiões, com
muito respeito e parceria. En-
quanto gestora pública, na Pre-
feitura de Caruaru, construímos
pontes importantes com as igre-
jas para chegarmos ainda mais
perto da população, principal-
mente dos que mais precisam”,
disse a pré-candidata ao gover-
no pelo PSDB, Raquel Lyra. Ela
acredita que essa seja uma for-
ma de agregar e reforçar o tra-
balho que pretende executar

TÁDZIO ESTEVAM

politica@diariodepernambuco.com.br

A
busca pelo apoio da po-
pulação cristã-evangé-
lica no estado tem si-

do uma pauta importante pa-
ra os pré-candidatos ao Gover-
no de Pernambuco. A comuni-
dade detém relevância políti-
ca e vem crescendo exponen-
cialmente nos últimos anos,
de acordo com uma pesquisa
realizada pelo Instituto Data-
Folha de 2020. Os dados apon-
tam que os evangélicos repre-
sentam 31% da população (65
milhões de pessoas). Na déca-
da de 1970, eles representavam,
apenas, 5% dos brasileiros. Ho-
je, correspondem a um terço da
população adulta do país

No último censo do IBGE, rea-
lizado em 2010, os evangélicos
pernambucanos eram 1.788.973
pessoas. Pernambuco é o esta-

do com a maior concentração
de evangélicos do Nordeste em
números absolutos e em ter-
mos proporcionais. De acordo
com o censo, um em cada cinco
pernambucanos se declara pro-
testante. O retrato desse cres-
cimento está nas classes mais
baixas, campo onde as igrejas
atuam, preenchendo os espa-
ços que deveriam ser assumidos
pelos governantes. São elas, as
igrejas, quem abraçam os pro-
blemas sociais, assistenciais e
até econômico das famílias, di-
minuindo o vácuo deixado pe-
lo poder público.

Essa parcela de eleitores tem
sido vista como decisiva por
parte dos principais pré-candi-
datos, que já começaram a vi-
sitar igrejas, conversar com os
fiéis e apresentar, mesmo que
timidamente, suas propostas
de governo.

Raquel
defende
“pontes”
com igrejas

Marília vê “papel
social imenso”

A comunidade

evangélica em

Pernambuco, assim

como em todo o

Brasil, é muito atuante

e tem um papel

social imenso”

Marília Arraes,
pré-candidata

04 DIARIOdePERNAMBUCORecife, segunda-feira, 20/06/2022 Política

Acorrida pelo

voto evangélico
emPernambuco
Responsável por cerca de 30% da população brasileira, comunidade

tem sido cortejada pelos principais pré-candidatos ao governo do estado

conseguindo se eleger como
governadora. Para ela, as igre-
jas também têm um papel im-
portantíssimo em dar suporte,
sustentando a fé das pessoas e
renovando esperanças.

Raquel tem conversado com re-
presentantes das igrejas evangé-
licas e visitado templos em Per-
nambuco. A pré-candidata conta
com alguns apoios de lideranças
religiosas como o pastor e can-
tor gospel Armando Filho, que
abdicou da sua pré-candidatura
ao governo do estado para apoiar
o projeto da tucana.

De acordo com Raquel, a igre-
ja atua muitas vezes onde falta
presença do poder público. “Elas
promovem o bem-estar social de
famílias, das mulheres, dos jo-
vens, formam redes de solidarie-
dade, acolhem as pessoas. Este
trabalho merece ser apoiado”.

que seria impossível os cris-
tãos apoiarem sua eleição. O
Projeto Comprova verificou
os fatos e confirmou que se
tratavam de notícias falsas
contra Marília.



Fonte:Fonte: Pesquisa Instituto DataFolha 2020 (realizada nos dias 5 e 6 de dezembro,Pesquisa Instituto DataFolha 2020 (realizada nos dias 5 e 6 de dezembro,

com 2.948 entrevistados em 176 municípios brasileiros)com 2.948 entrevistados em 176 municípios brasileiros)

Região do paísRegião do país

EVANGÉLICOS

EVANGÉLICOS

NorteNorte NordesteNordeste

SudesteSudeste

SulSul

Centro-Centro-
OesteOeste

32%

39%

33%

30%

27%

CATÓLICOS

CATÓLICOS

NorteNorte
NordesteNordeste

SudesteSudeste

SulSul

Centro-Centro-
OesteOeste

45%
53%

49%

50%
59%

RendaRenda

CATÓLICOS

Até 2 salários mínimos:Até 2 salários mínimos: 46%46%

De 2 a 3 salários mínimos:De 2 a 3 salários mínimos: 21%21%

De 3 a 5 salários mínimos:De 3 a 5 salários mínimos: 17%17%

de 5 a 10 salários mínimos:de 5 a 10 salários mínimos: 9%9%

Mais de 10 salários mínimos:Mais de 10 salários mínimos: 2%2%

EVANGÉLICOS

Até 2 salários mínimos:Até 2 salários mínimos: 48%48%

De 2 a 3 salários mínimos:De 2 a 3 salários mínimos: 21%21%

De 3 a 5 salários mínimos:De 3 a 5 salários mínimos: 17%17%

de 5 a 10 salários mínimos:de 5 a 10 salários mínimos: 7%7%

Mais de 10 salários mínimos:Mais de 10 salários mínimos: 2%2%

IdadeIdade

EscolaridadeEscolaridade

CATÓLICOS

38%

42%

20%20%

MédioMédio

FundamentalFundamentalSuperiorSuperior

EVANGÉLICOS

35%

49%

15%15%

MédioMédio

FundamentalFundamentalSuperiorSuperior

16 a 24 anos:16 a 24 anos: 13%13%

25 a 34 anos:25 a 34 anos: 17%17%

35 a 44 anos:35 a 44 anos: 18%18%

45 a 59 anos:45 a 59 anos: 26%26%

60 anos ou mais:60 anos ou mais: 25%25%

16 a 24 anos:16 a 24 anos: 19%19%

25 a 34 anos:25 a 34 anos: 21%21%

35 a 44 anos:35 a 44 anos: 22%22%

45 a 59 anos:45 a 59 anos: 23%23%

60 anos ou mais:60 anos ou mais: 16%16%

Discretamente, Miguel Coe-
lho (UB) busca se consolidar no
público evangélico. Pelo me-
nos uma vez por semana Mi-
guel tem ido a cultos, congres-
sos e outras atividades religio-
sas. Entre outros apoios, Miguel
tem transitado
com o pastor
Jairinho, lide-
rança religiosa
da Assembleia
de Deus, que
obteve quase
200 mil votos
na eleição pa-
ra o Senado,
sendo 130 mil
na RMR, em
2018. O can-
tor gospel e lí-
der evangélico
tem organiza-
do a agenda de
Miguelnosegmento.Paraopas-
tor, ele [Miguel] “é a melhor op-
ção para Pernambuco”.

“Precisamos olhar para o elei-
tor enquanto cidadão, mesmo
reconhecendo que a comunida-
de evangélica já corresponde a

quase um terço da população
eleitora e que os católicos são
maioria da população. Os evan-
gélicos foram muito judiados
no início da pandemia por não
conseguirem estabelecer um
diálogo com o atual governo es-

tadual. Ao con-
trário do que
fizemos em
Petrolina, ou-
vindo as pes-
soas e obten-
do aprovação
demaisde75%
dos evangéli-
cos no nosso
governo”, dis-
se Miguel Coe-
lho.

De acordo
com Miguel,
“é preciso res-
peitar as opi-

niões distintas, mas buscar as
convergências, os pontos emco-
mum para que possamos tra-
balhar em favor do estado. Po-
de unir todos os cristãos den-
tro de um único espectro a fa-
vor da sociedade”.

Dos cinco pré-candidatos
pela oposição, Anderson Fer-
reira (PL) é o único evangéli-
co e também o único pré-can-
didato de Bolsonaro no esta-
do. Para ele, ser cristão não
deve ser um fator atrelado à
política. “Cada cidadão tem
sua opção religiosa e eu não
sou evangélico por estar dis-
putando uma eleição. Sem-
pre fui, antes mesmo de en-
trar na política. Portanto, não
vou a cultos ou ando com a
Bíblia com interesse no voto
das pessoas”, atacou.

Contudo, o ex-prefeito de
Jaboatão concorda que sua
designação religiosa colabora
na sua carreira política. “De
fato, minha atuação na polí-
tica fortalece os valores não
só da classe evangélica, mas
de todos os cristãos. Não ve-

jo isso como um diferencial,
mas como uma característi-
ca que tenho”.

De acordo com Ferreira, an-
tes de entrar na política, ele já
comandava projetos de evan-
gelização e quando entrou
na vida pública colocou co-
mo prioridade no Congresso
Nacional o ‘Estatuto da Famí-
lia’, do qual se orgulha de ter
sido o autor enquanto deputa-
do federal. “Assim como qual-
quer eleitor pernambucano,
o evangélico quer ver nosso
estado dar a volta por cima e
reencontrar o caminho do de-
senvolvimento, do emprego e
do combate às desigualdades.
Mas quer ver, também, nesse
importante processo de mu-
dança, um governo que valo-
rize a família como uma po-
derosa aliada”, explicou.

O pré-candidato pelo PSB,
Danilo Cabral, anunciou re-
centemente que a comuni-
dade cristã terá mais espaço
em sua gestão, caso seja elei-
to para governar Pernambu-
co. Em fevereiro deste ano,
o parlamentar fez sua pri-
meira visita religiosa ao re-
presentante da Igreja Cató-
lica, arcebispo de Olinda e
Recife, dom Fernando Sabu-
rido. O encontro ocorreu no
Palácio dos Manguinhos, no
bairro das Graças, sede da
Cúria Metropolitana.

Na visita Danilo tratou
com o líder religioso traba-
lhos desenvolvidos pela Igre-
ja nas áreas social e da saú-

de e se colocou à disposição
para viabilizar parcerias.

“Estou muito animado e
disposto diante dessa missão
tão honrosa que está colo-

cada. Acho que o grande de-
safio que temos hoje é ani-
mar as pessoas, é levar es-
perança para o nosso povo”,
declarou Danilo, ressaltan-
do que fez questão de que

o encontro, à época, fosse
o primeiro de sua agenda
pública depois de ter sido
anunciado como pré-candi-
dato oficial do governo pe-
la Frente Popular.

Em um posicionamento
mais laico, Danilo Cabral dis-
se que “o diálogo vai ocorrer
com todos os setores”. Com
relação especificamente aos
evangélicos, o deputado fe-
deral informou que, além
de representarem uma par-
cela expressiva da socieda-
de, eles “merecem ser escu-
tados com respeito e aten-
ção, da mesma forma que
respeitamos todas as de-
mais religiões”.

Socialista defendeu

o diálogo e disse que

ele precisa ocorrer

“com todos os setores”

da sociedade no estado

Miguel semovimenta
evitando fazer alarde

Evangélico, Anderson
critica “interesse”

Danilo garante “mais espaço”

Os evangélicos foram

muito judiados no

início da pandemia

por não conseguirem

estabelecer diálogo

com o atual governo”

Miguel Coelho,
pré-candidato
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Com o reajuste feito pela Petrobras de 5,18% na gasoli-
na e 14,26% no diesel, a Petrobras tenta manter sua polí-
tica de paridade internacional de preços, mas sofre per-
seguição do executivo, legislativo, mídias sociais e outros.
O preço médio de venda de gasolina da Petrobras para
as distribuidoras passará de R$ 3,86 para R$ 4,06 por li-
tro (alta de 5,18%). Para o diesel, passará de R$ 4,91 para
R$ 5,61 por litro (alta de 14,26%). Esse aumento trará im-
pacto significativo na inflação do mês de junho.
O preço médio nas bombas, segundo a ANP, vinha se

mantendo estável des-
de o final de março,
com queda no etanol.
A Petrobras justificou
que tembuscado equi-
librar seus preços com
omercado global, sem
o repasse imediato da
volatilidade dos preços externos e do câmbio. Mas a
pressão da invasão russa à Ucrânia não tem ajudado.
O barril de petróleo atingiu o patamar de US$ 120,95
(brent) no dia 16/06, tornando a defasagem alta demais
e o delay no repasse não mais sustentável. Uma reu-
nião foi convocada às pressas e o reajuste anunciado
em seguida.
O dilema, porém, é dificílimo de resolver. Se a Petrobras

não repassar o aumento de custos, as importadoras, que
respondem por cerca
de 30%do fornecimen-
todediesel nopaís, dei-
xamde comprar exter-
namente o combustí-
vel, mais caro lá fora,
para vender no Brasil.
O reajuste, que diminui
a defasagem, traz consigo um impacto significativo na in-
flação, de imediato nomês de junho, e no acumulado pa-
ra os demais meses do ano, atingindo em cheio o gover-
no federal, que está tentando a reeleição e que tem sido
criticado pela inflação alta.
O dilema de Sofia no passado não fez parte da Petro-

bras, pois não tinha o nível de governança que tem hoje
e sofreu intervenções de governantes, como FHC em
2002, Dilma em2014 e o próprio Temer, em 2018. Ter com-
pliance numa empresa estatal é muito difícil, quando a
pressão popular é grande demais.

Municípios
eempresas
somamasperdas
Lojas tiverammercadorias destinadas aos festejos

juninos danificadas e prefeiturasmultiplicam os

gastos com limpeza urbana e recuperação de vias

YGOR LINO E DANIELLE SANTANA

economia@diariodepernambuco.com.br

O
s sinais dos prejuízos por
conta das fortes chuvas
do fim de maio e come-

ço de junho estão por toda par-
te. Em alguns setores da econo-
mia, como o de artesanato, e a
gestão pública, ainda sendo con-
tabilizados. No Recife, uma das
faces do problema está nos gas-
tos com os serviços de limpeza
e manutenção urbana. Antes
das chuvas, a cidade necessita-
va de cerca de R$ 32 milhões pa-
ra ações de recapeamento e ta-
pa buracos. A estimativa agora
é de que a conta aumento em
aproximadamente 50%.

Dos R$ 32 milhões orçados pa-
ra o ano, o governo municipal
destinaria R$ 20 milhões para a
manutenção preventiva da capi-
tal e R$ 12 milhões para livrar
as ruas e as avenidas das crate-
ras que se abriram com a força
das águas. A isso, some-se os re-
síduos acumulados em canais,
rios e encostas, por exemplo, o
que levou mais de dois mil servi-
dores da Autarquia de Manuten-
ção e Limpeza Urbana (Emlurb)
a retirar até agora mais de 45
mil toneladas em toda a cidade.

Muitos municípios afetados
pelos temporais, como Olinda,
Jaboatão dos Guararapes, Paulis-
ta e Camaragibe, na Região Me-
tropolitana do Recife, estão refa-

PCR/DIVULGAÇÃO

Novo aumento nos preços

dos combustíveis deverá

causar um impacto

importante na inflação

do país nomês de junho

Se a Petrobras decidir não

repassar o aumento dos

custos, as importadoras

deixam de comprar

o combustível

No Recife,
custos com

recuperação de
vias e limpeza devem

aumentar cerca
de 50% após as

chuvas

Odilema de Sofia
da Petrobras:
reajuste ou escassez!

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Maio/2022: 0,47
Abril/2022: 1,06
Março/2022: 1,62
Fevereiro/2022: 1,01

BOLSAS (em %)< <
IBOVESPA

-2,90
DOW JONES

-38,29

16/junho: 5,026
15/junho: 5,026
14/junho: 5,134 5,4385,144

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,63

SELIC
Em% ao ano

13,25

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6652 0,6652
(2,35%)

IPCA do IBGE (em%)

zendo as contas devido aos pro-
blemas de estrutura física deixa-
dos pelos temporais. Os custos à
gestão olindense somente com
a recuperação de vias é estima-
do em R$ 2 milhões, sem falar
do recolhimento de resíduos. A
prefeitura estima recolher 12
toneladas de barro e 26 mil to-
neladas de móveis danificados.

Na iniciativa privada, os estra-
gos afetaram fortemente o ramo
de artesanato. “Algumas lojas de
artesanato realizaram a produ-
ção, mas não vão ter como ven-
der porque os materiais foram
danificados ou perdidos”, exem-
plificou o presidente do Sistema
Fecomércio-PE,BernardoPeixoto.

Em alguns casos, segundo ele,
o momento pode significar a
redução das vagas temporárias
que costumam ser abertas no
período junino. “Seria um mo-

mento de retomada em que no-
vas vagas são geradas, principal-
mente nos comércios de bairro.
Mas, alguns comerciantes que
poderiam estar aproveitando es-
sa oportunidade estão sofrendo
porque não vão usufruir dessa
retomada”, destacou.

Além da perda do estoque, ou-
tro fator deve impactar a movi-
mentação econômica no esta-
do: o cancelamento ou suspen-
são dos festejos públicos. Como
em algumas cidades foi preciso
decretar o estado de calamida-
de pública, a realização dos even-
tos ficou proibida. O impacto de-
verá ser menor para os grandes
comércios, mas prejudica prin-
cipalmente o comércio de bair-
ro, segundo Bernardo, e também
afeta o consumidor da RMR que
costumava consumir produtos
trazidos de cidades do interior.



O
s prejuízos provocados
pelas chuvas se acumu-
lam na agricultura de

Pernambuco. Desde novembro
do ano passado, as precipitações
acima da média levaram a pre-
juízos milionários para os produ-
tores. Os primeiros estragos fo-
ram no Vale do São Francisco, no
Sertão, onde dezenas de milha-
res de toneladas de frutas se per-
deram as águas em excesso, se-
ja por inundações ou fatores bio-
lógicos, como
os fungos, pro-
vocados pelas
chuvas. Mais
recentemen-
te, os tempo-
rais na Região
Metropolitana
do Recife (RMR), nas matas Nor-
te e Sul e no Agreste trouxeram
danos para o cultivo da cana.

Passado o pior momento no Va-
le do São Francisco, os produto-
res de frutas, especialmente de
uva emanga, chegaram aum nú-
mero mais próximo das perdas.
A princípio, no fim do ano pas-
sado e começo deste ano, a esti-
mativa era de R$ 80 milhões de
prejuízo, mas, com o passar do
tempo e os efeitos sobre as plan-
tações, a conta foi elevada para

cerca de R$ 500 milhões. Algu-
mas semanas entre novembro e
fevereiro, dentro da quadra chu-
vosa da região, registraram pre-
cipitações entre 300 e 500 milí-
metros, quando a média anual
é de cerca de 400 milímetros.
Nas uvas, por exemplo, o exces-
so de água faz os frutos incha-
rem e estourarem.

A preocupação dos produtores
é o futuro. Fora os prejuízos, eles
enfrentam a alta de preços dos

insumos agrí-
colas, dos fre-
tes marítimo
e terrestre. Por
trásdosistema
de transporte
paraaexporta-
ção, eles veem

a guerra da Ucrânia desarranjar
a logística marítima de contai-
ners. “Além de todo esse cená-
rio de dificuldades, temos ainda
pela frente uma crise energéti-
ca global, o aumento da produ-
ção europeia de uvas com varie-
dades de ciclo tardio e resisten-
tes à chuva e o avanço de mais
pomares com áreas cobertas na
Europa”, disse o fruticultor Sil-
vio Medeiros

No fim de maio e começo de
junho, as chuvas que castigaram

Agricultura sofre comexcesso de chuvas
Produtores registraram prejuízos em diferentes regiões pernambucanas nos últimosmeses, desde o cultivo de fruta ao de cana-de-açúcar

a área mais próxima ao mar no
estado prejudicaram as planta-
ções de ao menos uma dezena
de usinas. Em Timbaúba, na Ma-
ta Norte, o Rio Cruangi invadiu
canaviais, a área administrativa
e o parque industrial da Coope-
rativa do Agronegócio dos Asso-
ciados da Associação dos Forne-
cedores de Cana de Pernambuco
(Coaf), molhando ao menos 100

motores e 30 máquinas de solda.
De acordo com a Coaf, 70% deles
estavam prontos para ser utiliza-
dos na próxima safra, com iní-
cio programado para o fim de
agosto deste ano.

“A usina foi tomada pelas
águas, tendo áreas inundadas
com até um metro de altura. A
mais afetada foi no administra-
tivo, mas sem grandes danos”,

divulgou a direção da coope-
rativa. Ainda, conforme ela, “o
trabalho de recuperação, com o
uso de estufas, começou. A pre-
visão é de que tudo esteja pron-
to até o início da safra. Apesar
disso, a unidade prevê uma boa
moagem, com expectativas até
de recortes em função dos volu-
mes de chuva nos canaviais dos
cooperados da usina.”

As chuvas não vão dar trégua
para a agricultura nos meses
de inverno, que começa nesta
terça-feira, às 6h14, e termina
em 22 de setembro, às 22h04.
Devido ao fenômeno La Niña, o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) afirma que a per-
sistência do fenômeno La Ninã
deve provocar chuvas acima
da média na região Nordeste.

De acordo com o Inmet, as
precipitações serão mais for-
tes por toda a faixa próxima
ao litoral nordestino. Isso por
conta da La Niña e do padrão
de águas mais aquecidas pró-
ximo à costa. No oeste da Bah-
ia e no sul do Piauí e do Mara-
nhão, as chuvas poderão ser
próximas da média, já estan-

do tais áreas no período me-
nos chuvoso.

Quanto aos termômetros, a
previsão é de que haverá o pre-
domínio de temperaturas pró-
ximas e acima da média em
grande parte do Nordeste. Por
outro lado, as incursões de mas-
sas de ar frio, vindas do sul do
continente, podem formar gea-
das nas regiões Sul e Sudeste
e no estado do Mato Grosso do
Sul, como também levar à que-
da de neve nas áreas serranas e
planaltos do Sul e friagem no
Mato Grosso, Rondônia e Acre
e no sul do Amazonas.

Nesta época, segundo o Inmet,
os maiores volumes de chuva
se concentram sobre o noroes-
te da região Norte, leste do Nor-

deste e parte da região Sul do
país, enquanto ocorre menos
chuvas no Sudeste, Centro-Oes-
te e parte do Norte e Nordeste.

As chuvas também devem
ficar acima da média na faixa
norte da região Norte. Em áreas
do sul do Pará e do Tocantins,
existe uma tendência de chu-
vas próximas e abaixo da mé-
dia. Já a temperatura deve per-
manecer acima da média em
grande parte da região.

De julho a setembro, o sul da
área amazônica brasileira cos-
tuma ser marcado por falta de
chuvas, o que frequentemente
vem aliado à alta temperatura
e à baixa umidade relativa do
ar, fatores que favorecem quei-
madas e incêndios florestais.

RÔMULO CHICO/DP FOTO

CARLOS LAERTE/DIVULGAÇÃO

Nordeste terá precipitações maiores na área litorânea

Fruticultores da região do São Francisco estimam perdas de cerca de R$ 500milhões

Inverno comchuvas acimadamédia

Produtores de cana

tiveram plantios e prédios,

incluindo áreas de

máquinas e escritórios,

atingidos por inundações
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UmaorgiaUmaorgia
deritmos
literária que relata aventuras sexuais pelas ruas e cabarés da capital

Em novo disco, omultiartista pernambucano JohnnyHooker traça

paralelo entre Recife dos anos 60 e o Brasil atual, inspirado em obra

NAUM GILÓ

Do Correio Braziliense

J
ohnny Hooker retorna ao
cenário musical após cinco
anos do último projeto de

inéditas, o álbum Coração, bem
representado pelos hits Caetano
Veloso e Flutua, parceria com Li-
niker que se tornou um hino de
luta pelo amor e contra o ódio à
comunidade LGBTQIA+. Agora, o
disco Orgia chega traçando um
paralelo entre o Recife dos anos
1960 e o Brasil dos tempos atuais.
A inspiração do trabalho vem do
livro Orgia - diários de Tulio Carel-
la, escrito pelo dramaturgo e ro-
teirista argentino que desembar-
cou na capital pernambucana em
uma das décadas mais turbulen-
tas da história moderna.

Com poucas edições, a rara pu-
blicação relata as aventuras se-
xuais pelas ruas e cabarés da ci-
dade portuária vividas por Carel-
la. Poucos anos depois de chegar
ao Recife, o artista se vê obriga-
do a voltar a sua terra natal, ex-
traditado pelo regime ditatorial
recém-instaurado no Brasil. “Nes-
se livro, eu encontro um Recife
parecido com o de hoje: conser-
vador e religioso, mas também
rico culturalmente”, descreve o
pernambucano. “Recife tem ta-
lento cosmopolita, mas é natu-
ralmente provinciana, embora
tenhamos uma arte vanguardis-
ta ao mesmo tempo que ligada à
cultura tradicional.”

Os singles divulgados antes do
lançamento do álbum, Amante de
aluguel, Larga esse boy e Cuba de-
ram pistas do que esperar, além
de ratificar a heterogeneidade tí-
pica do som de Hooker. “Meu tra-
balho sempre teve muito samba,
blues, brega… Agora, há um fler-
te com o house eletrônico e mis-
tura de piseiro com brega. São
coisas que vão surgindo na mú-
sica brasileira e eu vou incorpo-
rando, porque eu sou apaixonado
pelos gêneros populares. É uma
‘orgia’ de ritmos.”

Em Amante de aluguel, primei-
ra faixa do álbum, a carnalida-
de pulsa no relato de uma tran-
sa em que um se doou mais do
que o outro. Ao lado do conterrâ-
neo Jáder, Johnny canta Larga es-
se boy, um romance proibido sus-
tentado pelo prazer, embalado
pelas sonoridades do brega e do
piseiro. Com direito a versão em

espanhol, Cuba trata de paixão.
Orgia foi trabalhado por quatro

anos e é assinado por produtores
como Arthur Marques, DJ Thai,
Felipe Puperi, João Inácio da Sil-
va, Barro e Guilherme Assis. Nas
letras, se alternam composições
de Hooker e outras recebidas co-
mo presente, como Maré, de Ju-
liano Holanda, em que o cantor
divide os vocais com Silva. Nossa
Senhora da Encruzilhada foi escri-
ta por Filipe Catto, responsável
pela identidade visual do proje-
to, junto ao fotógrafo Carlos Sal-
les e o multiartista Alma Negrot.

CRÍTICAÀ INDÚSTRIA

Para os artistas independentes, o
retorno aos trabalhos tem reve-
lado desafios maiores para con-
tinuar vivendo da arte. “Nós, os
auto-geridos, paramos durante a
pandemia, mas a grande indús-
tria não. Parece que as portas se
fecharam para a gente. A indús-
tria do agronegócio e o sertane-
jo tomaram conta. E vai ser só
isso? O Brasil tem uma das mú-
sicas mais diversas do planeta”,
questiona. “A pandemia piorou a
situação para os artistas auto-ge-
ridos. Quem era pequeno ou mé-
dio foi engolido pelos grandes.”

Mêspassado,Hooker foiaoTwit-
ter fazer um desabafo depois do
baixo desempenho nas platafor-
mas do single Cuba. Na publica-
ção, ele ressalta que um artista
sem apoio precisa de demanda
orgânica para sobreviver. “Não
há mais demanda pelo meu tra-
balho. Se é que houve um esbo-
ço de algum algum dia. É preci-
so saber a hora de se retirar”, la-
mentou o cantor na rede social.

Ao Correio, Johnny afirmou
que a desistência ainda está em
cogitação após os trabalhos com
Orgia. Ele contou que o desaba-
fo foi um apelo e que uma pau-
sa serviria para investir em ou-
tras linguagens artísticas. Ele é
ator, com participação na novela
Geração Brasil, da Globo, e expe-
riência na direção de seus clipes.

“A gente não está pedindo 1º lu-
gar, mas um lugar. E que enxer-
guem a gente como um artista”,
desabafa. “Já fui barrado em luga-
res por causa desse rótulo. Acre-
ditei que a bandeira que levan-
tamos fosse algo que ampliaria
nossas possibilidades, mas aca-
bou ficando mais segmentado.”

“Agora, há um

flerte com o house

eletrônico emistura

de piseiro com

brega”, diz Hooker
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SHEILA WANDERLEY/DIVULGAÇÃO

Madalena Leite e Ivo Gomes, em evento que reuniu

muitos colunáveis no rooftop do Cais do Sertão

Bomdia: “Aousadia é, de-

pois da prudência, uma

condição especial da nos-

sa felicidade.”

(Arthur Schopenhauer)

Ainfectologistapernambu-
cana Analíria Pimentel inte-
gra a nova gestão da Socie-
dadeBrasileira dePediatria.

LucianoBivar é a entrevis-
ta dedestaquenanovaedi-
ção da IstoÉ.

Laura Tamiana lança seu
novo show Lunar, amanhã,
no Teatro Fernando Santa
Cruz, do Centro Cultural
Eufrásio Barbosa, emOlin-
da.

OadvogadoBrunoGonçal-
ves foi nomeado membro
das comissões deConcilia-
ção,MediaçãoeArbitragem
e de Direito Empresarial da
OAB de Pernambuco.

Grande nomedonosso jor-
nalismo,GilvandroFilhovol-
ta a atuar na assessoria do
deputado Tadeu Alencar.

Fátima Bernardes come-
mora os 10 anos doEncon-
tro com um programa es-
pecial, sexta-feira.

O Compaz que o governo
do estado vai construir em
Petrolina custará R$ 11,8
milhões.

Marquinhos Santos é o
novo técnico do Ceará,
substituindo Dorival Jú-
nior. Seu trabalhomais re-
cente foi no América de
Minas.

movimento

Eduardo Tude de Melo,
Esmeralda Bensoussan, Felipe
Dubourcq, Giovani Cribari,
José Guilherme Moreira da
Rocha, José Maria Rodrigues,
José Ricardo Figueiras, Lúcia
Helena Gondra, Marcus
Andrey, Nadja Dumaresq de
Carvalho, Tânia Konrad
Emerenciano, Urbano Vitalino
Neto e Vanessa Alencar.

aniversariantes

Patrocínios nas camisas
Dos 40 times que disputamas séries A eB doCampeonato
Brasileiro, apenas cinco não têmopatrocínio de sites de
apostas esportivas: Palmeiras, Grêmio, Novorizontino,
Brusque e Tomense.

ÁlvaroPorto hoje naTVTribuna
OdeputadoÁlvaro Porto é o entrevistado do João Alberto
Informal, hoje, às 18h50, na TV Tribuna. Fala da carreira
política, das ações na Alepe e da importância para Canhotinho,
sua cidade, da abertura do Frigorífico daMasterboi, que ajudou
muito a se tornar realidade.

Revista destacaRaul Jungmann
A segunda edição daCebri-Revista tem comodestaque
entrevista comRaul Jungmann, ex-ministro daDefesa. Critica
a postura doBrasil diante dos EstadosUnidos. Para ele, nosso
país perdeu importância e capacidade diplomática na relação
comamaioria dos países.

COMBUSTÍVEIS
O aumento do preço dos
combustíveis nas refinarias
já era esperado, mas o
percentual do diesel (14,2%)
surpreendeumuita gente. O
da gasolina foi menor: 5,2%.

CANDIDATOS
AConfederaçãoNacionalda
Indústriaenviouaos
pré-candidatosàPresidência
daRepúblicapropostasnas
áreasde infraestrutura,meio
ambiente, transportes, energia
emercadodecarbono.

PLANOS DE SAÚDE
Apandemia aumentouo
númerodepessoas com
planosde saúde. Passoude47
milhões em fevereiro de2020
para49,4milhões emabril
deste ano, de acordo coma
ANS -AgênciaNacional de
SaúdeComplementar.

PLUS SIZE
A Ashua, marca plus size
feminina da Renner, abre
amanhã sua primeira loja
física no Nordeste. Com

muitos diferenciais, ficará no
RioMar.

ELETRÔNICOS
O presidente Jair Bolsonaro
anunciou nova redução de
impostos para jogos
eletrônicos; no caso de
videogames com telas
incorporadas (portáteis ou
não) e suas partes, a
alíquota será zerada; antes
da medida, a alíquota era
de 16%.

MULTA
Justiça da Tailândia exige
multa de R$ 100mil de
brasileira presa por tráfico de
drogas. Os parentes dela,
que vivem emPouso Alegre,
emMinas Gerais, dizem não
ter esse dinheiro.

PERIGO
AUnião Africana determinou
que a vacinação contra a
Varíola doMacaco será
obrigatória em todo o
continente, que já registrou
1,5mil casos, com 68
mortes.

DIA D
Será no dia 5 de
novembro o casamento
de Deborah, filha de Ana e
Nelson Bezerra, e Fábio
Menelau.

PARABÉNS
Hoje é dia de abraçar o
padre Cosmo Francisco
do Nascimento, uma das
figurasmais queridas do
Recife, que completa
idade nova.

EMERGÊNCIAS
AUFPE promove, hoje e
amanhã, o seminário
Experiências e Desafios no
Enfrentamento a
Emergências em Saúde
Pública: o que
Aprendemos e Temos a
Ensinar?

CARPINA
A Petribu
Desenvolvimento Urbano
promove, até sábado, o
São João dos Ipês, no
Shopping Carpina, para
lançar seus dois
empreendimentos
imobiliários na região.

SOLIDARIEDADE
AComunidade Obra de
Maria mobiliza 170
voluntários na campanha
de arrecadação de
donativos para ajudar as
famílias atingidas pelas
chuvas em Pernambuco.
Trinta toneladas de
alimentos e produtos de
limpeza foramdistribuídas
com 14mil famílias.

MEDICINA
Osmédicos Fernando
Botelho, Naiara Amorim,
Thiago Freitas e Kaline
Borba, do Hope,
participaram do
Congresso
Pernambucano de
Otorrinolaringologia, em
Gravatá.

CONSTRUÇÃO
O Instituto da
Construção, maior escola
de mão de obra da
construção civil do Brasil,
inaugura no segundo
semestre uma unidade
própria no Recife, no
Derby. Comandado por
Jeff Cruz, tem 11 anos e já
formou cerca de 100mil
alunos no país.

PROIBIÇÃO
Oministro Humberto
Martins, presidente do
STJ, proibiu os shows da
dupla sertaneja Bruno &
Marrone e do grupo de
pagode Sorriso Maroto no
município de Urucurituba,
no Amazonas, que tem
24mil habitantes. O valor
dos contratos foi de R$
700mil.

LIVROS
Nélida Piñon, da
Academia Brasileira de
Letras, doou ao Instituto
Cervantes, do Rio, oito
mil livros que reuniu
desde criança. O acervo
estará aberto ao público
na biblioteca que terá
seu nome.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Vocêhojeconseguiráproduzirmais

trabalhando em casa, onde nin-

guémlheperturbaráou lhedaráta-

refasadicionais.Omais importan-

te para você hoje será completar,

e fazer bem-feito, o que começar.

TOURO (21/04 a 20/05)
Se alguém tentar pressioná-lo a

fazer alguma coisa, você se rebe-

lará. Busque realizar o que plane-

jou com profissionalismo.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Bommomento para refletir sobre

o que gostaria de fazer na vida e,

se estivermuito distante das suas

pretensões, talvez seja a hora de

fazer mudanças.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Não se deixe levar pela generosi-

dade expressada por alguémque

não lhe concede muita atenção,

pois é bempossível que essa pes-

soa queira algo em troca.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Seja cuidadoso ao abordar um

assunto delicado. Você está an-

dando na corda bamba, e embo-

ra seja possível chegar até o ou-

tro lado, no final o que contará é

o modo como o fez.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Procure ser determinado a fazer

o que for necessário para conse-

guir colocar sua vida no curso que

melhor lhe convém.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Omomento é favorável amudan-

ças,maspara issodeixede ser se-

letivodemais.Ninguéméperfeito,

olheaspessoascomboavontade.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Cuidado para que sua carreira

não se torne um empecilho, ou

atrapalhe um relacionamento já

existente. Não se esqueça que

a ambição excessiva atrapalha.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Nãodeixe que a tristeza o coloque

pra baixo hoje. Nessa situação o

melhor refúgio é buscar a com-

panhia de amigos. Para melho-

rar sua situação profissional uma

boa opção seria fazer um curso.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
ê mais valor ao que tem, e não fi-

que reclamando porque alguém

está numa situaçãomelhor que a

sua.Amordeveserprioridadehoje.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Embora tudoestejacorrendobem,

fiqueatento, pois alguémpodees-

tar tentando atrapalhar seus pla-

nos. Assuma uma atitude positi-

va e fique longe de gente nega-

tiva, pois elas podem afetar sua

determinação e autoconfiança.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Vocêhojeatrairá atençãodequem

pode ajudá-lo a progredir na vi-

da. Não deixe essa oportunidade

passar. Concentre-se nasmetas.

[ 8 erros

Resolução:1.Lateraldotetodocaixa.2.Luminária.3.Detalhenamesadocaixa.4.Lateralesquerdadocaixa.5.Detalhedagradepertodonariz

dohomem.6.Colarinhodohomem.7.Mãodohomem.8.Pédohomem.

O
amor é o fio condutor
do novo álbum do can-
tor pernambucano Já-

der. Mas, como o artista ressal-
ta, não se trata do amor hetero-
normativo versado e focado no
prazer masculino, um tanto co-
mum no universo do forró, es-
pecialmente o eletrônico. E sim
umamordiverso,plural, possível
de ser sentido em outros corpos,
para inserir a comunidade LGBT-
QIA+ no forró. “Esse é um traba-
lho sensual e sexual, que exala
o desejo carnal de um corpo dis-

sidente e esse lançamento tem a
sua importância por ser um dis-
co de forró lançando no mês da
visibilidade LGBTQIA+”, afirma.

Assim surge o disco de estreia
de Jáder, intitulado Quem mandou
chamar???. O lançamento vem de-
pois de os quatro primeiros sin-
gles da carreira somarem mais
de um milhão de streamings
nas plataformas digitais. O ál-
bum foi produzido por Barro e
Guilherme Assis e vem acompa-
nhado por fashion films dirigi-
do por Gabriel Furmiga e UHGO.

Jáder ressignifica
o forró em forte
álbumde estreia
Com 10 faixas autorais, o disco Quemmandou

chamar??? traz participações de Johnny Hooker,

Uana, Jéssica Caitano e o baterista Riquelme

UHGO/DIVULGAÇÃO

Trabalho do cantor pernambucano exala sensualidade e desnuda o forró e subgêneros

Quem mandou chamar??? conta
comasparticipaçõesdoconterrâ-
neo Johnny Hooker na faixa Lar-
ga esse boy, que foi lançada como
single, Uana na faixa Falso encan-
to, Jéssica Caitano em Te dar, e o
baterista Riquelme, bastante co-
nhecido por integrar bandas co-
mo Aviões do Forró, na música
que dá título ao disco. “Riquel-

me é um dos maiores instru-
mentistas de forró vivo e, para
mim, é de grande importância
tê-lo no meu álbum de estreia”,
afirma Jáder.

Entre o deboche e a sensua-
lidade, Jáder, que vem apresen-
tando sua veia latina mais forte-
mente, passeia entre os elemen-
tos da música pop como piseiro,

forró e reggaeton mesclados ao
eletrônico, resultando em uma
atmosfera sonora propícia para
dançar pele com pele. O disco,
que começou com as referências
nesse gênero majoritariamente
masculino, foi se ressignifican-
do com composições ousadas, di-
versificadas, que contemplam vá-
rios corpos e prazeres.
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O
governadorPauloCâma-
ra inaugurou, no sába-
do, mais uma Delegacia

de Polícia Especializada em Aten-
dimento à Mulher. A nova uni-
dade é em Arcoverde, no Sertão
do Moxotó. “Queremos dar con-
dições para que as mulheres te-
nham um local adequado para
os encaminhamentos e os devi-
dos processos legais, buscando a
identificação do autor e a aplica-
ção das penas necessárias”, afir-

mou Paulo Câmara, que também
visitou o Complexo da Polícia Ci-
vil de Arcoverde, local que reú-
ne o atendimento de várias de-
legacias especializadas.

Este ano, serão inauguradas as
delegacias da mulher de Olinda
(Grande Recife), Salgueiro (Sertão
Central) e Palmares (Mata Sul). A
Polícia Civil também tem no seu
planejamento a implantação de
unidades em Ipojuca e Ouricuri.

Com uma área de 344 metros

quadrados, a delegacia dispõe de
recepção/permanência, sala de
boletim de ocorrência individua-
lizada, sala de coordenação seto-
rial, cartório, setor administra-
tivo, setor de investigação, brin-
quedoteca, gabinete, alojamen-
to, xadrez, depósito, arquivo e
copa. O imóvel possui dois pa-
vimentos: a delegacia no térreo
e a Casa da Mulher de Arcover-
de, da Secretaria da Mulher do
município, no 1º andar. As obras

foram realizadas a partir de um
convênio entre a Polícia Civil de
e a Prefeitura de Arcoverde.

Atualmente, Pernambuco con-
ta com Delegacias da Mulher em
Santo Amaro (Recife), Prazeres
(Jaboatão dos Guararapes), Ca-
bo de Santo Agostinho, Paulista,
Vitória de Santo Antão, Goiana,
Caruaru, Surubim, Afogados da
Ingazeira, Garanhuns e Petroli-
na, além da recém-inaugurada
unidade de Arcoverde.

SEI/DIVULGAÇÃO

Ônibus
tomba
emata
mulher

CAMARAGIBE
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Câmara

tambémvisitou,

na cidade,

o complexoda

Polícia Civil

Arcoverde
ganhaDelegacia
daMulher
Nova unidade, no Sertão doMoxotó, foi inaugurada

pelo governador Paulo Câmara, no fimde semana.

Outras cinco devem sair até o fimdo ano

Um ônibus tombou, ontem à
tarde, em Camaragibe, ma-
tando uma passageira e fe-
rindo outros 25. O veículo
faz a linha 2490 – TI Cama-
ragibe/TI Macaxeira. De acor-
do com a empresa Mobibra-
sil, o motorista passou mal.
A mulher foi identificada co-
mo Maria da Conceição Ca-
bral da Silva, 54 anos, de Al-
deia. Ela voltava para casa,
após um plantão como do-
méstica. Os feridos foram
encaminhados para a uni-
dade de Pronto-Atendimen-
to (UPA) da Caxangá e para
o Hospital da Restauração.



DA AGÊNCIA BRASIL

B
rasileiros demoram, em
média, 39 meses - ou se-
ja, 3 anos e 3 meses - pa-

ra procurar ajuda médica pa-
ra tratamento de depressão. O
dado faz parte de um levanta-
mento realizado pelo Institu-
to Ipsos, a pedido da empresa
farmacêutica Janssen, que ou-
viu 800 pessoas com ou sem re-
lação com a depressão de 11 es-
tados brasileiros.

Apesar de os pensamentos sui-
cidas terem incomodado cerca
de 4 em cada 10 respondentes
antes de buscar o diagnóstico,
a demora em procurar ajuda es-
pecializada ocorreu, principal-
mente, pela falta de consciên-
cia de se tratar de uma doen-
ça (18%), por resistência (13%) e
medo do julgamento, da reação
dos outros ou vergonha (13%).

Os dados foram apresentados
em um workshop realizado na
manhã de hoje (14), em São Pau-
lo, onde especialistas no assun-
to falaram sobre a “Urgência da
saúde mental: um outro olhar
sobre a depressão”. Segundo a
professora de psiquiatria da Fa-
culdade de Medicina do ABC
Cintia de Azevedo Marques Pé-
rico, a demora na busca por tra-
tamento para a depressão pode
trazer sérias consequências ao
paciente.

“O agravamento dos sintomas,
a diminuição da eficácia dos tra-
tamentos, a perda de anos pro-
dutivos, o impacto econômico
e a severa diminuição da pro-
dutividade, e ainda prejuízo
em seu convívio familiar e so-
cial são consequências da doen-
ça. A depressão precisa ser leva-
da à sério”, afirmou Cíntia que
também é integrante da Comis-
são de Emergenciais Psiquiátri-
cas da Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP).

Dados da pesquisa demons-

tram ainda que há falta de en-
tendimento das pessoas sobre a
gravidade da doença e sobre seu
impacto na vida do paciente e
de todos ao seu redor. Apenas
10% acreditam que a depressão
é uma doença com base biológi-
ca (e repercussões físicas no cor-
po). Outros 35% acham que a en-
fermidade não pode ser tratada
com medicamento e 36% acre-
ditam que, para superar a doen-
ça, é preciso força de vontade.

Outro estudo recente, publica-
do na revista The Lancet, apon-
ta que até 80% das pessoas afe-
tadas pela doença no mundo se-
quer sabem de seu diagnóstico.

EMERGÊNCIA
Atualmente, a depressão é con-
siderada uma emergência psi-
quiátrica devido a sua relação
com casos de suicídios e tentati-
vas de autoextermínio. Estudos
apontam que cerca de 97% dos
suicídios têm ligação com trans-
tornos mentais, especialmente
a depressão. Apenas no estado
de São Paulo, o Corpo de Bom-
beiros conta-
biliza, em mé-
dia, sete tenta-
tivas de suicí-
dio diárias.

“Esses nú-
meros são ain-
da mais altos,
pois não estamos levando em
conta as ocorrências do Samu
e da Política Militar. Em mui-
tos casos, suicídios poderiam
ser evitados se as pessoas tives-
sem um olhar mais humaniza-
do, reconhecendo a depressão co-
mo um transtorno mental que
precisa de atendimento urgen-
te e especializado”, disse o ma-
jor Diógenes Munhoz que traba-
lha na corporação há 22 anos e
atuou diretamente em 57 ocor-
rências de tentativas de suicídio.

O major é ainda idealizador da
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Parte da demora emse tratar deve-se aodesconhecimento

A depressão pode

provocar perda na

qualidade de vida e na

produtividade, tendo até

impacto econômico

Deprimidos
demoramapedir
ajuda no país
Brasileiros comsintomasdepressivos tendema

postergar em três anos abuscaporprofissionais

EMERGÊNCIA

Campanha
incentiva
adoação
desangue

Com o mote “Doe sangue
regularmente. Você doa, a vi-
da agradece”, o Ministério da
Saúdelançouumacampanha
para sensibilizarapopulação
brasileira sobre a importân-
cia da doação de sangue. A
campanha quer aumentar
os estoques disponíveis nos
hemocentros do país, que so-
freram baixa durante a pan-
demia de Covid-19. A secre-
tária de Atenção Especializa-
da à Saúde do Ministério da
Saúde, Maíra Botelho, disse
que a manutenção dos esto-
ques é essencial em momen-
tos graves e citou o exemplo
das fortes chuvas que ocorre-
ram há pouco mais de duas
semanas em Pernambuco e
Alagoas.

“Devido às enchentes cau-
sadas pelas chuvas nos últi-
mosdias,oestadodePernam-
buco teve que ativar o Plano
Nacional de Contingência de
Sangue, e seis estados envia-
ram, com o apoio do Minis-
tério da Saúde, 767 bolsas de
sangue para lá”, disse.

Elaponderaque,nessesmo-
mentos, os estoques acabam
pressionados, e é fundamen-
tal que a população seja so-
lidária. Ela lembra que, ape-
sar dos avanços na medici-
na, o sangue permanece in-
substituível. “Com uma doa-
ção você pode salvar a vida
de até quatro pessoas que es-
tão em risco”, disse.

Em 2019, foram realizadas
3.271.824 coletas de sangue
no país. Em 2020, o número
caiu para 2.958.665. Já em
2021, o número subiu para
3.035.533 .

Durante a pandemia, ape-
sar de tudo, não houve fal-
ta de bolsas de sangue para
a população. Em saude.gov.
br pode-se ver o que é preci-
so para ser um doador. (Agên-
ciaBrasil)

ARQUIVO AGÊNCIA BRASIL

Técnica Humanizada de Aborda-
gem a Tentativas de Suicídio ad-
mitida e usada em mais de 17 es-
tados pelo Corpo de Bombeiros.

Em todo o mundo, especialis-
tas têm estudado o crescimen-
to de casos de pacientes com de-
pressão resistente ao tratamen-
to (DRT). Isso ocorre quando não
há resposta satisfatória para, pe-
lo menos, dois tratamentos ante-
riores administrados em dose e
tempo adequados. Em geral, es-
ses pacientes também apresen-
tam ideação suicida.

A depres -
são resistente
ao tratamen-
to (DRT) é um
transtorno que
impacta cerca
de 40% dos pa-
cientes brasi-

leiros, segundo dados do estu-
do observacional TRAL (Treat-
ment-Resistant Depression in
America Latina), realizado na
América Latina com quase 1,5
mil pacientes. Estudos apontam
que pacientes com depressão po-
dem ter um custo direto de 30%
a 250% superior aos dos pacien-
tes sem o transtorno, em casos
de DRT, esse custo pode ser ain-
da superior, chegando a um va-
lor 400% maior.

Durante o workshop, os espe-
cialistas destacaram um novo

medicamento para os casos re-
sistentes que foi aprovado pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) no final de
2019. De uso intranasal, o Spra-
vato atua em uma nova via de
neurotransmissores e deve ser
aplicado em um ambiente hos-
pitalar, segundo o professor de
psiquiatria da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG), Hum-
berto Corrêa, que liderou a con-
dução de um dos estudos com o
medicamento no Brasil.

“Pode ser um hospital dia, uma
clínica de infusão ou um hos-
pital propriamente. O paciente
não tem acesso direto ao medi-
camento, não sai com uma re-
ceita do consultório para ir à
farmácia comprar. É a institui-
ção hospitalar que providencia
o medicamento e o profissional
de saúde aplica no paciente que
volta para casa após a aplicação”.

O Brasil é o quinto país com
mais incidência de depressão
no mundo, apresentando um
número de casos superior ao de
diabetes, segundo Pesquisa Vigi-
tel 2021, do Ministério da Saú-
de. De 2011 a 2019, a Agência
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) calculou um aumen-
to de mais de 167% na utiliza-
ção de serviços relacionados à
saúde mental.
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Aos 13 anos, aprovado emmedicina
Superdotado, Caio Temponi coleciona aprovações emcertames,mas se vê ainda dividido entre cursar direito ou se tornar ummédico

O
mais novo estudante a
ser classificado em pro-
cesso seletivo de medici-

na no Brasil coleciona uma série
de conquistas acadêmicas. Aos
13 anos, Caio Temponi foi apro-
vado na última edição do vesti-
bular da Universidade de For-
taleza (Unifor). Também neste
ano, Caio foi medalha de ouro
na 28ª Olimpíada Internacional
de Matemática de Maio, na cate-
goria até 13 anos. Concorrendo
com estudantes de 12 países, foi
o único brasileiro a conquistar
tal façanha e, de quebra, alcan-
çou a maior nota do exame, 44
pontos, contra 34 dos segundos
colocados.

Caio já havia sido classificado
em primeiro lugar no vestibular
para Administração na Universi-
dade Estadual do Ceará (UECE)
e, no ano passado, também em-
placou o primeiro lugar no exa-
me da Escola Preparatória de Ca-
detes do Ar (Epcar), em Barba-
cena (MG), acertando todas as
questões. Agora se prepara pa-
ra o concurso do Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA).

Mesmo com tantas opções de
carreiras a seguir e sem ter com-
pletado o ensino médio, o meni-
no - que poderia recorrer a uma
decisão judicial para autorizar

sua proficiência educacional –
prefere dar tempo ao tempo pa-
ra bater o martelo. Ele conta que
tanto esforço, fruto de muito es-
tudo e dedicação, vem servindo
apenas para ampliar sua vivên-
cia em concursos e vestibulares.

“Minha meta é fazer diferen-
tes provas para ter mais conhe-
cimento. Ainda tenho tempo pa-
ra pensar nas possibilidades”,
disse, confessando que, no mo-
mento, sente-se atraído pelo di-
reito e medicina.

Com o diploma de bacharel,
afirma ele, pretende ingressar
na magistratura. “O juiz é quem
toma a maior parte das decisões
corretas para ajudar as pessoas,
mas há ainda a possibilidade de
defensor público”, disse. Já na
área médica, pensa em se alis-
tar no programa Médicos sem
Fronteiras.

O estudante e a família são na-
turais de Três Rios (RJ), moraram
em Juiz de Fora (MG), mas vivem
no Ceará. A rotina dele é bastan-
te diferente da maioria dos ga-
rotos de sua idade. Ele conta que
costuma estudar até dez horas
por dia, gosta de literatura, boa
música e sempre está atento às
novidades tecnológicas. “Saber
de coisas novas sempre me dei-
xa bastante feliz”, contou o me-
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Omenino, que pulou séries e se formará no ensinomédio neste ano, diz “não ter pressa”

Matrículas aumentamnoEAD

PANDEMIAComoera

esperado,

os dados oficias

confirmamque a

suspensãodas aulas

alteroumodelos

de ensino

nino, que mantém um canal no
YouTube criado com o propósi-
to de auxiliar crianças e adoles-
centes em matérias na área de
exatas, esclarecendo dúvidas e
auxiliando em exercícios. Pa-
ra garantir concentração nos
estudos, ele recomenda, sobre-
tudo, deixar o celular bem lon-
ge, de preferência em outro cô-
modo da casa.

Mesmo com tanta dedicação

aos estudos, ele ainda encontra
tempo para se divertir. Além das
peladas com os amigos, o torce-
dor fanático do Flamengo e fã
incondicional de Zico costuma
jogar xadrez e pingue-pongue
com o pai.

Caio pulou o primeiro ano do
ensino fundamental I e tam-
bém o terceiro ano e o oita-
vo ano do ensino fundamen-
tal II e vai concluir o ensino

médio neste ano. Os pais, co-
rujas, sempre apoiaram suas
decisões, mas não escondem a
apreensão. “Medicina garante
uma boa estabilidade financei-
ra, mas a pessoa não tem vida,
é trabalho dia e noite, a pessoa
tem que estar preparada o tem-
po todo para dar más notícias”,
explicou a mãe, dona de casa
Laurismara Temponi, 41 anos.
(Do Correio Braziliense)

O crescimento do número de
matrículas noensino superiorna
modalidade de ensino a distân-
cia (EAD) aumentou 7,7 pontos
percentuais de 2019 para 2020,
saltando de 19,1% para 26,8%.
Com queda de 3,8% em 2019,
as matrículas para cursos pre-
senciais diminuíram ainda 5,6
pontos percentuais, chegando
à queda de 9,4% em 2020 Os da-
dos são do Mapa do Ensino Supe-
rior no Brasil 2022, que apresen-
ta dados gerais do setor no país,
de instituições de ensino supe-
rior (IES) privadas e públicas, e
realizado pelo Instituto Semesp.

O percentual de 64,2% das ma-
trículas no ensino superior refe-
re-se a cursos presenciais, uma
queda de 7,3 pontos percentuais
de 2019 para 2020. Segundo o
Semesp, este foi um dos impac-
tos do primeiro ano da pande-
mia de covid-19.

De acordo com a instituição,
pela primeira vez na história da
coleta de dados do Censo do En-
sino Superior, o número total
de ingressantes no EAD (2 mi-
lhões) ultrapassou o presencial
(1,75 milhão). Os ingressantes na
modalidade presencial tiveram
queda de 13,9%, e os do EAD au-

mentaram 26,2%. Os ingressan-
tes correspondem aos calouros,
enquanto os dados referentes a
matrículas incluem estudantes
de todos os períodos.

Ainda em relação ao impacto
da pandemia, 92% das institui-
ções de ensino superior suspen-
deram as aulas presenciais em
2020, e 77% destas não retorna-
ram as atividades presenciais
naquele ano. O total de matrí-
culas – presenciais e EAD – no
país cresceu 0,9% de 2019 para
2020. O número de matrículas
no período aumentou em 11 es-
tados. (Da Agência Brasil)
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Trajetória
política
começou
muito cedo

Política investiga oito pessoas

DOM E BRUNO

[Reconhecimento
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Esquerda tem
vitória inédita
na Colômbia
Economista e ex-guerrilheiro Gustavo Petro teve

50,49% dos votos no segundo turno, derrotando

Rodolfo Hernández emum resultado histórico

A polícia investiga oito sus-
peitos pelo assassinato do in-
digenista Bruno Pereira e do
jornalista Dom Phillips. De
acordo com a Polícia Federal,
além dos três homens que es-
tão presos, a investigação apu-
ra envolvimento de mais cin-
co pessoas na ocultação dos
cadáveres. Os nomes deles não
foram divulgados.

No sábado passado, Jefer-
son da Silva Lima, conheci-
do como “Pelado da Dinha”,
se entregou para a polícia em
Atalaia do Norte após ter um

mandado de prisão expedi-
do pela justiça do Amazonas.

Além dele, estão presos Ama-
rildo da Costa de Oliveira, co-
nhecido como “Pelado”, que
confessou o crime e apontou
o local onde estavam os cor-
pos, e o irmão dele, Oseney
da Costa de Oliveira, conhe-
cido como “Dos Santos”. Na
sexta-feira, a Polícia Federal
afirmou que as investigações
apontam que não há mandan-
te no duplo assassinato.

No sábado, também foi di-
vulgado pela Polícia Federal

O
economista e ex-guer-
rilheiro de esquerda,
Gustavo Petro, de 62

anos, foi eleito presidente da
Colômbia. O resultado da apu-
ração dos votos foi divulgado
na noite de ontem. Petro ven-
ceu Rodolfo Hernández em se-
gundo turno das eleições presi-
denciais do país. O vencedor su-
cederá o impopular presidente
conservador Iván Duque, que
por lei não pôde se candidatar
à reeleição.

Com a promessa de democra-
tizar o país, o economista teve
50,49% dos votos, contra 47,25%
de Hernández, segundo infor-
mações do órgão de contagem
de votos nacional, em uma elei-
ção apertada. Cerca de 22 mi-
lhões de colombianos foram às
urnas para eleger o novo presi-
dente neste domingo. Petro as-
sume o cargo no dia 7 de agos-
to deste ano.

“Hoje é um dia de festa para

o povo. Que festeje a primei-
ra vitória popular. Que tantos
sofrimentos sejam absorvidos
pela alegria que hoje inunda
o coração da pátria. Essa vitó-
ria é para Deus e para o povo
e sua história. Hoje é o dia das
ruas e das praças”, disse o presi-
dente eleito, após a divulgação
dos resultados. Esta é a tercei-
ra vez que o candidato concor-
re ao Palácio de Nariño.

Em uma publicação nas redes
sociais, Petro agradeceu ontem
a confiança do povo colombia-
no. “Obrigado Colômbia! A mu-
dança veio para nos unir por
um único sentimento, o amor
pelo nosso país. Chegou a hora
de acabar com a desigualdade,
chegou a hora da educação, do
meio ambiente e das oportu-
nidades. Chegou pela primei-
ra vez um governo do povo e
para o povo. Eu te amo muito”
(em tradução livre), disse o pre-
sidente eleito.

DESAFIO

Analistas explicam que Petro
terá dificuldades de governar.
Apesar de ter conquistado for-
ça no Congresso, a centro-es-
querda possui apenas 35% das
cadeiras do congresso. Mais da
metade está nas mãos da cen-
tro-direita tradicional do país.

Petro se define como um “re-
belde moderado” e atrai des-
confiança entre os conserva-

dores, os pecuaristas e uma
ala do empresariado e do mi-
litarismo. Além de descartar a
estatização da propriedade pri-
vada, ele propõe interromper a
exploração de petróleo, transi-
tar a economia para uma ener-
gia mais limpa, ampliar a pro-
dução de alimentos e reformar
as regras de promoção dentro
das forças militares. (Jéssica
Andarde, do Correio Braziliense)

O novo presidente colombiano
nasceu em 19 de Abril de 1960,
na cidade de Ciénaga de Oro, na
província de Córdoba - Colôm-
bia, em uma família de classe
média. O pai era conservador e
a mãe liberal. Aos 10 anos de ida-
de, exatamente, assistiu a uma
eleição marcada por denúncias
de fraudes por parte dos conser-
vadores, que culminou no sur-
gimento do grupo guerrilheiro
Movimento 19 de Abril (M-19).

A trajetória política de Petro
começou 7 anos depois, em 1977,
quando se juntou ao M-19. Em
1985, o jovem político foi preso
por posse ilegal de armas. Na
clandestinidade adotou o nome
Aureliano, em homenagem ao
personagem de Cem Anos de So-
lidão de Gabrel Garcia Marquez.

Gustavo ficou preso por um
ano e meio, e, segundo ele conta,
foi torturado pelo exército. Nos
dias 6 e 7 de novembro de 1985,
o M-19 grupo invadiu o Palácio
da Justiça e fez mais de 300 pes-
soas reféns. A ação deixou mais
de 100 mortos, incluindo o pre-
sidente da Suprema Corte, Al-
fonso Reys. Petro não participou
do ataque porque estava preso.

Rodolfo Hernández, que

disputou o segundo turno

das eleições presidenciais

colombianas com Gustavo

Petro, admitiu a derrota

para o esquerdista após

a divulgação oficial do

resultado. Em uma breve

publicação no Facebook,

ele disse: "aceito o

resultado, como deve

ser (...) Desejo ao doutor

Gustavo Petro que saiba

dirigir o país que seja fiel

a seu discurso contra

a corrupção", disse o

milionário independente, de

77 anos, que perdeu com

47,22% dos votos para o

senador e ex-guerrilheiro,

que obteve 50,51%, segundo

apuração oficial.

o resultado da perícia feita em
Brasília. Os peritos concluíram
que Dom e Bruno foram mortos
a tiros, com munição de caça.
De acordo com o laudo, Bruno
levou três tiros, sendo dois no
tórax e um na cabeça, e Dom
levou um tiro no tórax.

A lancha em que Bruno Pe-
reira e Dom Phillips navega-
vam no Amazônas foi encon-
trada a 20 metros de profun-
didade, no Rio do Itacoaí nas
proximidades da comunidade
de Cachoeira, na noite de on-
tem. (Correio Braziliense)

Gustavo Petro é o

primeiro presidente daprimeiro presidente da

esquerda eleito no paísesquerda eleito no país
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U
m domingo para ser es-
quecido pelo Santa Cruz.
Com 20 mil torcedores

no Arruda, o Tricolor não te-
ve um bom rendimento e per-
deu para o Jacuipense por 2 a
0. Com o resultado negativo, o
clube saiu do G4 do grupo D na
Série D. Os gols da partida fo-
ram marcados por Thiaguinho
e Robinho.

A equipe coral terá muitos
dias para se preparar para o
próximo compromisso. O Tri-
color vai enfrentar o Atléti-
co (BA), no dia 27 de junho,
às 20h30, fora de casa. Por ou-
tro lado, o Jacuipense terá pe-

la frente o Juazeirense, no sá-
bado (25), também fora de ca-
sa. Os jogos serão válidos pela
11ª rodada.

Embalado pela boa presença
de sua torcida, o Santa Cruz co-
meçou o confronto tentando
se impor, pres-
sionando o Ja-
cuipense. Por
outro lado, as
duas equipes
erravam mui-
tos passes, o
que dificultou
na criação das jogadas. O pri-
meiro lance de perigo foi dos
donos da casa. Hugo Cabral re-
cebeu a bola pela esquerda, dri-
blou um adversário e chutou,
mas o goleiro Mota defendeu.

Apesar de ter menos a pos-
se de bola, o Jacuipense conse-
guiu abrir o placar aos 19 mi-
nutos do primeiro tempo. O
atacante Thiaguinho recebeu
belo passe entre os zagueiros,
driblou o goleiro Jefferson e ba-

lançou a rede.
O Tricolor do
Arruda tentou
uma resposta
com o atacan-
te Rafael Ma-
cena, de cabe-
ça. A bola pas-

sou muito perto da trave e as-
sustou o goleiro Mota.

A segunda etapa começou da
melhor maneira possível para
o time visitante. Logo aos seis
minutos, Robinho recebeu bom

passe dentro da área, driblou
Jefferson e marcou o segundo
gol do Leão do Sisal. O Santa
sentiu o golpe do adversário e,
mesmo com as substituições fei-
tas por Martelotte, não conse-
guia criar oportunidades, es-
barrando na marcação.

Os donos da casa continua-
ram tendo mais controle da
partida, com a posse de bola,
porém não soube aproveitar.
O Jacuipense apostou nos con-
tra-ataques durante os 90 mi-
nutos e ofereceu perigo para
a defesa coral em vários mo-
mentos. Com o desgaste físi-
co, o jogo foi ficando morno,
e as equipes esperaram o árbi-
tro decretar a derrota do San-
ta Cruz.

RÔMULO CHICO/DP
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Arruda, diante de 20mil tricolores, tropeçou feio na

Jacuipense e saiu do G4 de seu grupo na Série D

Equipe coral desperdiçou a força de jogar no

VexamedentrodoArruda

Time baiano festejoumuito oTime baiano festejoumuito o

segundo gol na partida, quesegundo gol na partida, que

definiu sua vitória no Recife

Jefferson; Edson Ratinho,Alemão, Luan Bueno
e DuduMandai; Gilberto (Anderson Ceará),
Daniel Pereira (Elyeser) eWescley (Tarcísio);
Hugo Cabral, Fabrício (Lucas Silva) e Raphael
Macena. Técnico:Marcelo Martelotte.

Mota; Railan, Renato, Cabral e Evandro; Kaefer,
Newton (Flávio), Fábio Matos (Ruan Levine)
e Jailson (Jeferson); Thiaguinho e Robinho
(Jean).Técnico: Rodrigo Chagas.

Local: Estádio doArruda, Recife
Arbitragem: Davi de Oliveira Lacerda (ES)
Assistentes: Francisco Chaves e Fernando
Antonio da Silva (ambos de PE)
Gols: Thiaguinho, aos 19’do 1ºT; Robinho, aos
06’do 2ºT (Jacuipense)
Cartões amarelos: DuduMandai (Santa Cruz)
| Kaefer (Jacuipense)
Público: 20mil.

FICHA

X0 2
Santa Cruz Jacuipense

O Santa teve maior posse

de bola no jogo, mas não

conseguiu transformar o

domínio em gol. E ainda

vacilou quando não podia
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Náutico 1X1 Sport

Náutico 2X3 Vasco daGama

Náutico 1X1 CSA

Náutico 0X1 Cruzeiro

Náutico 1X1 Guarani

Náutico 2X0 Operário

Abaixo, confira a
sequência detalhada:

Náutico 3X2 Goiás

Náutico 1X3 CRB

Náutico 1X2 Londrina

Náutico 1X1 Guarani

Náutico 1X1 Vitória

Náutico 1X1 Brusque

Náutico 0X4 Confiança

Náutico 0X1 Cruzeiro

Náutico 2X1 B.de Pelotas

2021

2022

[ Saiba mais

Náutico, umestranho dentro de casa
Alvirrubro vemdesperdiçando omandode campona Série B.Mais dametade dos 13 pontos conquistados até agora foram longe doRecife

VITTORIA FIALHO

ESPECIAL PARA O DIARIO

esportes@diariodepernambuco.com.br

H
istoricamente forte den-
tro dos Aflitos, o Náuti-
co passa longe de fazer

vale a escrita na atual edição
da Série B. Dos 13 pontos con-
quistados até o momento, por
exemplo, apenas seis deles fo-
ram somados jogando no Reci-
fe. Uma vitória nos últimos se-
te jogos, sendo os cinco últimos
de prejuízo para o Timbu. Ape-
nas uma posição acima do Z4,
os alvirrubros já sentem na pe-
le o saldo do despedício do ‘fa-
tor casa’. O mais recente - e úni-
co - triunfo como mandante se
deu ainda na terceira rodada
da competição, quando venceu
o Opérario Ferroviário por 2 a
0, já sob o comando de Rober-
to Fernandes.

De lá para cá, quase dois me-
ses sem conquistar os três pon-
tos como mandante. No recor-
te da chegada do treinador, in-
clusive, somente duas vitórias.
A segunda aconteceu frente ao
Brusque, de virada, em San-
ta Catarina. O resultado, pela
forma que se deu, até animou

No sábado, o

Timbu arrancou um

empate no clássico

contra o Sport,

jogando no estádio

dos Aflitos

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 3 1.450.951,44
14 433 1.390,98
13 15.580 25,00
12 175.272 10,00
11 927.859 5,00

01 02 06 07 09 10 12 13

17 18 20 21 23 24 25

LOTOFÁCIL 2550

01 08 18 51 63 73 76

TIME DO CORAÇÃO PONTE PRETA/SP

TIMEMANIA 1797

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 34.286.532,87
6 7 69.880,01
5 450 1.552,88
4 9.320 9,00
3 95.855 3,00

DUPLA-SENA 2380

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 6.998.495,84
QUINA 44 2.874,64
QUADRA 1.711 84,48

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 37 3.076,64
QUADRA 1.479 97,73

04 11 15 26 33 461º SORTEIO

04 07 22 30 43 492º SORTEIO

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2492

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 58.926.651,64
QUINA 65 71.634,15
QUADRA 6.645 1.001,01

10 30 31 33 42 52

037325 RATEIO R$ 500.000,001º PRÊMIO

063706 RATEIO R$ 24.000,003º PRÊMIO

065266 RATEIO R$ 19.000,004º PRÊMIO

073892 RATEIO R$ 18.329,005º PRÊMIO

062360 RATEIO R$ 27.000,002º PRÊMIO

FEDERAL 5673

O Sport vive um momento de
oscilação na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Nos últi-
mos três jogos, o Leão anotou
somente um gol e, vivendo má
fase no terço final de campo,
deixou, no sábado (18), o G4 da
competição. Para voltar a mar-
car gols e retomar o ritmo vito-
rioso, o treinador do time ru-
bro-negro, Gilmar Dal Pozzo,
acredita que seus comandados
precisam de mais frieza ao to-
mar as decisões. Precisam ‘ser
Romário’, segundo ele.

“No futebol e na vida, a gente
sempre tem margem para me-
lhorar. Isso é óbvio e é o meu
grande desafio como treina-

dor. Mas o desempenho está
aí. Os números estão aí. Falta
conclusão. O fato de eu ter sido
goleiro, ajuda a passar orien-
tações para eles. Que no mo-
mento de definição tem que
ser ‘Romário’, gelo, frio para
tomar as decisões”.

“E essa ansiedade às vezes faz
com que eles não tomem a me-
lhor decisão. Mas esses atletas
estão trabalhando muito. Estou
dando muita atenção ao funda-
mento de finalização. Mas me
preocuparia muito se não tivés-
semos o desempenho, e o jogo
tivesse fugido do controle. Ho-
je (sábado), o jogo foi controla-
do”, contou Dal Pozz

Treinador pede para
Leão ser “Romário”

SPORT
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a torcida alvirrubra, que espe-
rava uma reação. Mas ela não
aconteceu nos jogos seguintes.

Voltando ao Recife, o Timbu
foi derrotado por 3 a 2 para o
Vasco da Gama. Em seguida,
recebeu o Sport, no primeiro
‘Clássico dos Clássicos’ da Se-
gundona na atual temporada.

No saldo, um empate em 1 a 1
que até contou com um bom
desempenho dos alvirrubros,
melhores em campo, mas que
frustrou os planos do Timbu
de se afastar da zona de rebai-
xamento da competição.

O mau momento vivido nos
Aflitos, no entanto, tem concor-

rência. Na reta final de 2021,
após deixar escapar um acesso
bastante viável, o Náutico vi-
veu série difícil dentro do cer-
tame nacional. Cenário que fi-
ca pior quando o recorte é o de-
sempenho como mandante. Na
sequência, foram sete partidas
sem conhecer uma vitória.


